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l APRESENTAÇÃO

O presente documento, além de condensar dados importantes

sobre a programação do Ministério da Ciência e Tecnologia para 2006,
pretende oferecer informações tempestivas que subsidiem a tomada de
decisões operacionais e estratégicas, por parte dos dirigentes do MCT e
da comunidade científica e tecnológica.

Ele traz informações sobre o Plano Estratégico e o Plano
Plurianual do MCT. com destaque para os Fundos Setoriais.

Para a elaboração do Plano Estratégico do Ministério levou-se
em consideração as orientações contidas nos Anais da 2' e da 3' Confe-
rência Nacional de Ciência. Tecnologia e Inovação, bem como as priorida-
des do Govemo Federal.

Esta iniciativa objetivou promover uma avaliação da conjuntura
da ciência, tecnologia e inovação (C,T&l) e. assim, definir os ajustes

programáticos necessários para incrementa-la como instrumento basilar
e decisivo no novo modelo de desenvolvimento nacional, servindo como

orientador do Plano Plurianual do MCT.

O Plano Plurianual do Ministério da Ciência e Tecnologia para o

período 2004-2007, além de considerar as orientações do Plano Estratégi-
co do MCT. pautou-se nos Megaobjetivos do Govemo Federal. quais sejam:

. inclusão social e redução das desigualdades sociaisl

. cnscimento com geração de trabalho, emprego e renda, ambien-
talmente sustentável e redutor das desigualdades sociaisl

' promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da demo-
cracia.

O elenco de Programas e Ações que compõem o PPA 2004-2007
do MCT. está conceitualmente associado a cada um dos eixos do Plano

Estratégico.

Luis Fernandes

Secretário-Executivo
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2 PLANOESTRATEGICO

As ações do Ministério de Ciência e Tecnologia(MCT) são nor'
teadas pela determinação de transformar a ciência, a tecnologia e a inova-

ção em instrumentos do desenvolvimento nacional, de forma soberana e
sustentável. Este principio desdobra-se em quatro objetivos orientadores
da Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, definidos em 2004:

' consolidar, apeüeiçoar e modemizar o Sistema Nacional de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação, expandindo a base científica e

tecnológica nacionall

. criar ambiente favorável à inovação no País, estimulando o se-
tor empresarial a investir em atividades de pesquisa, desenvolvi-
mento e inovaçãol

' integrar todas as regiões e setores ao esforço nacional de
capacitação para ciência, tecnologia e inovaçãol

' ampliar e desenvolver a base social de apoio à Estratégia Naci-
onal de Ciência, Tecnologia e Inovação.

Esta estratégia - que se referenciou nos desafios assumidos pelo
Govemo Federal no Plano Plurianual (PPA) - 2004-2007, assim como

nas prioridades do Govemo Federal e em documentos, tais como, os Anais
da 2' Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (Brasilia,

2001) - está estruturada em um eixo horizontal e três eixos verticais.

O eixo horizontal visa contribuir para consolidação do Sistema

Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, envolvendo múltiplos agen-

tes públicos e privados que se somarão às ações empreendidas pelo
Govemo Federal e Unidades da Federação.

Os três eixos verticais, por sua vez, pretendem estimular a
capacitação e a mobilização da base cientíülca nacional para:

' promover a inovação nos marcos das diretrizes da Política in
dustrial, Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE)l

11
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. viabilizar programas estratégicos que salvaguardem a sobe
unia do Paísl

' ampliar as oportunidades de inclusão e o desenvolvimento
social, especialmente nas regiões mais pobres do Brasil, com
base na ciência, na tecnologia e na inovação.

Aformulação da Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Ino-

vação contribuiu para que fossem melhor focadas as ações do MCT, que
dessa forma avançam mais firmemente ajustadas às prioridades das po-
líticas de desenvolvimento do Govemo Federal. O diagrama a seguir apre-

senta as inter-relações entre as prioridades do Govemo Federal e os ei-
xos estratégicos do MCT:

ESTRUTURAÇÃODOPLANO

Estratégias de desenvolvimento
delongo prazo

Prioridades
máximas

do Governo
Federal \

V

'\.

t 11 e lll
r'Amfnrânr.in

< Ê i =1':i;
,, C,T &l

» Dimensão
Económica

Dimensão
Estratégica

Dimensão
Social

Planojamonto Estratóglcol . ..,,
Al; IM8: :$$ do MCT
.P

Eixo 2

Objetlvos
Estratégicos
Nacionais

Expansão. Consolidação e Integração do
Sistema Nacional de C, T & l

b ..#'

Prioridades Eixos

''iK':: '; .nli:;.
2004/2007

'4

Inclusão
Social

Eixos
'q Estratégicos

Programas Estratégicos

Ações Estratégicas
(2004/2007)

O processo de construção da Estratégia Nacional de C,T&l foi
consolidado com as contribuições da 3' Conferência Nacional de Ciência.

Tecnologia e Inovação (Brasília, 2005), cujas discussões já se basearam
nos eixos de atuação do MCT.

12



Plano Estratégico - Plano Plurianual - Lei Orçamentária Anual

2.1 Eixos

Os quatro eixos estratégicos têm as seguintes prioridades

2.1 .1 Expansão, Consolidação e Integração do Sistema Nacio-
nal de Ciência, Tecnologia e Inovação

Eixo de característica horizontal aos três eixos verticais, tem

por objetivo prover sustentação à base institucional de ciência, tecno-
logia e inovação. por meio do apoio à infra-estrutura institucional de
pesquisa. da capacitação de recursos humanos. assim como, do apoio
aos diferentes programas de pesquisa e de desenvolvimento cientifico

e tecnológico.

2.1 .2 Política Industrial, Tecnológica e de Comercio Exterior

(pi'rcE)

Seu principal objetivo é incentivar a inovação tecnológica nas ca-

deias produtivas, através de ações executadas em articulação com ór-

gãos e Instituições do Govemo e entidades parceiras do setor público e

privado. Visa, também, desenvolver e difundir soluções e inovações tecno-

lógicas voltadas à melhoria da competitividade dos produtos e processos

das empresas nacionais e ampliar as condições de inserção da economia
brasileira no mercado intemacional. As principais linhas de atuação são:

Áreas estratégicas

. Fomento à tecnologia da informação (TI), software e serviços

. Semicondutores e eletrõnica. desenvolvimento da indústria de

micro-eletrõnica

. Fármacos e medicamentos, vacinas e imunobiológicos, radio-

fármacos

t
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. Bens de capital, metrologia, normalização, avaliação de confor-
midade

Sistema Nacional de Inovação

. Inovação para a competitividade

. Incentivos fiscais para inovação

' Formação e capacitação de recursos humanos para o desen
volvimento tecnológico e empresarial

. Tecnologia Industrial Básica (TIB)

. Incubadoras de empresas e parques tecnológicos

. Nanotecnologia

. Biotecnologia

. Biomassa

2.1.3 0bjetívos Estratégicos Nacionais

Prioriza ações em que a ciência e a tecnologia desempenham

papel crucial na defesa da soberania do Brasil e na proteção da sua lide-

rança intemacional. Suas principais linhas de atuação são as seguintes:

' Programa Nacional de Atividades Espaciais (PNAE)

' Programa Nacional de Atividades Nucleares (PNAN)

. Ciência e Tecnologia na Região Amazónica

. Conhecimento e uso sustentável da biodiversidade

. Mar e recursos hídricos

. Clima e tempo

' Cooperação intemacional

14
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2.1.4 Ciência, Tecnologia e Inovação para a Inclusão e
Desenvolvimento Social

Tem a ülnalidade de universalizar o acesso aos bens gerados

pela ciência e pela tecnologia e, ao mesmo tempo,.ampliar a capacida-
de local e regional de gerar e difundir o progresso técnico. Seu principal

proposito é ampliar a competitividade económica e melhorar a qualida-
de de vida da população de áreas mais carentes. São linhas de atuação
desse eixo estratégico:

Difusão e popularização da ciência e da tecnologia

Centros Vocacionais Tecnológicos(CVTs)

Inclusão digital

Arranjos Produtivos Locais(APLs)

Incubadoras de cooperativas populares

. Tecnologias apropriadas e tecnologias sociais

Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel

.Novastecnologiasde habitação

' Pesquisa em saneamento básico

' Pesquisas em saúde e segurança alimentar e nutricional

. Extensionismo tecnológico

. Ciência e Tecnologia no Nordeste e Semi-árido

A atenção que este conjunto de iniciativas passou a receber, ao
lado dos programasdo MCT estruturados nos quatro eixos estratégicos,

explica a importância que, a cada dia, C,T&l ganha entre a população
brasileira. Importância que não mais reflete apenas o compromisso de
cientistas e pesquisadores com o estudo da realidade e da potencialidade
nacbnals. mas que também atesta a consolidação da consciência coleti-

va a respeito do valor da ciência, da tecnologia e da inovação para a
desenvolvimento justo e soberano do pais.

15
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2.2 Orçamento

'porEixo Estratégico - 2006
Em R$ Míl (Correntes)

Nota: foram considerados apenas recusas fínalísücos, não sendo contabilizados os gastos com pes-

soal, encargos sociais e reserva de contingência

o Legenda:

Estruturante: Consolidação. Expansão e Integração do Sistema Nacional de C.T&l
PITCE: Politica Industrial, Tecnológica e de Comércio ExteHor

Objetivos Estratégicos Nacionais: Objetivos Estratégicos Nacionais

Inclusão Social: C.T&l pam a Inclusão e Desenvolvimento Sodal

Orçamento por Eixo E$trgtégjco - 2006

1.200.000

l.ooo.ooo

800.000

600.000

400.000

200.000

Ações Fundos Setoriais Demais Ações

H Estruturante a PITCE 00bjetivos Estratégicos Nacionais H Inclusão Social

16

Eixo Estratégicos
Ações

Fundos Setoriais Demais Ações Total

Total
Estruturante

PITCE

Objeüvos Estratégicos Nacionais
Inclusão Social

1.211.2a 2.115.059 3.326.30

464;.646

468.574

234.276

43.748

{.095.550

174.438
563.981

281.090

1.560:19€

643.01:
798.251

324.83€
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. Evolução do Orçamento por Eixo Estratégico - 2004-2006

Evolução do Orçamento por Eixo Estratégico - 2004-2006

1.800.000

1.600.000

1.400.000

1.200.000

l.ooo.ooo

800.000

600.000

400.000

200.000

-..e.- Estruturante --+ -'+- Objetívos Estratégicos Nacionais - +-- Inclusão Social

t
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3 FUNDOS SETORIAIS

Os Fundos de Apoio ao Desenvolvimento Cientifico e Tecno-

lógico, designados Fundos Setoriais, têm como objetivo garantir a am-
pliação e a estabilidade do financiamento para a área de ciência.
tecnologia e inovação e. simultaneamente, criar novo modelo de ges-
tão. fundado na participação de vários segmentos sociais, no estabe-

lecimento de estratégias de longo prazo, na definição de prioridades e
com foco nos resultados.

Constituem um mecanismo inovador de estímulo ao fortalecimento

do sistema de C&T nacional. Uma de suas premissas básicas é apoiar o

desenvolvimento e consolidação de parcerias entre universidades, cen-

tros de pesquisa e o setor produtivo, visando induzir o aumento dos inves-
timentos privados em C,T&l e impulsionar o desenvolvimento tecnológico
dos setores considerados. Outra é o incentivo à geração de conhecimen-

to e inovações que contribuam para a solução dos grandes problemas
nacionais.

Os Fundos Setoriais foram implementados a partir de 1 999 e seus

recursos advêm de contribuições incidentes sobre o faturamento de em-

presas e/ou sobre o resultado da exploração de recursos naturais perten-
centes à União. Eles assumem importância ainda maior, a partir de 2006.

graças à redução dos percentuais de participação desses Fundos na re-
serva de contingência, o que implicará aumento de 62% nos recursos

disponíveis para investimento, em relação a 2005.

O novo modelo de gestão integrada dos Fundos Setoriais é um

dos destaques na formulação da estratégia de C,T&l. O novo modelo.
permitiu integrar grande parte dos investimentos dos Fundos mediante

ações transversais alinhadas com as prioridades do Govemo, evitando a

duplicidade ou dispersão de iniciativas e assegurando maior transparên-
cia e eficiência na execução dos recursos.

19
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3.1 Orçamento por Programa - 2006

271:547:243

1.509.108

49.500.00Q

888.687.768

3.2 Evo ução dos Fundos Setoriais por Eixo Estratégico200&2006'

20
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Evolução dos Fundos Setoriais por Eixo Estratégico - 2004-2006

500.000
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400.000

350.000

300.000
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150.000

100.000
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4 PLANO PLURIANUAL

Na elaboração da Lei Orçamentária Anual(LOA) - 2006, o Comité

de Coordenação de Programas do MCT, constituído pela Portaria n' 639.
de 7 de outubro de 2005, atendendo à determinação do Decreto Ro 5.233,

de 6 de outubro de 2004, decidiu pela montagem de estrutura programática

focada nos temas estratégicos e nos desafios a serem enfrentados na
área de ciência. tecnologia e inovação (C,T&l) nos próximos anos.

Este capítulo aborda o cenário da LOA 2006 e descreve os pro-
gramas finalísticos, o programa de gestão de politicas públicas do Minis-
tério, os programas padronizados, comuns à grande maioria dos órgãos
federais, e a multissetorialidade.

O orçamento do MCT é apresentado, a seguir por Unidade Orça-

mentária, por Programas e por grupo de despesa. No caso da Unidade

Orçamentária 'Administração Direta' optou-se pelo detalhamento dos re-
cursos por unidades de pesquisa, organizações sociais e unidades da

administração central.

Unidades Orçamentárias

24101

24201

24204

Administração Direta

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(CNPq)

Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN)

24205

24206

24207

24901

74910

Agência Espacial Brasileira(AEB)

Indústrias Nucleares do Brasil S.A (INB)

Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A (NUCLEP)

Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientíülco e Tecnológico

(FNDC'r)

Recursos sob supewisão do FNDCT

23
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Programas Finalísticos:

Formação e Capacitação de Recursos Humanos para Pesquisa

- Promoção da Pesquisa e do Desenvolvimento Científico e
Tecnológico

Nacional de Atividades Espaciais (PNAE)

Ciência, Tecnologia e Inovação para a Inclusão e Desenvolvimento
Social

Nacional de Atividades Nucleares (PNAN)

Ciência e Tecnologia e Inovação para Natureza e Clima

- Ciência, Tecnologia e Inovação para a Política Industrial
Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE)

0460

0461

0464

0471

1113

1122

1388

Programa de Gestão de Políticas Públicas:

0473 - Gestão da Política de Ciência, Tecnologia e Inovação

24
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Entidades Vinculadas:
AEB
CNEN

3 568.760.054
242.122.742

380.862.179
827.863.131

117.912.002

332.415.923

.211.244.119
38.904.000

82.267.804

785.496.079

2

l
l

Lei + Créditos 2006

INB NUCL@

7,6% 1,7% Adm mis tração
Direta
22,2%Reserva de

Contingência
15.1%

AB
4,6%

CNaü

7,3%

(recursos
disponíveis)

25,6%

CNPq

15,9%
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Orçamento por Unidade da Administração Direta - 2006

Unidades de Pesquisa do MCT (UPs) 98.330.293

Organizações Sociais (OS)
48.986.078

Administração Central
-- Gabinete do Ministro

scUP
SECAS

SEPED

SEPIN

SETEC

SEXEC

--SPOAm

1.012.328.821
17.135.225

24.695.639

248.228.907
43.418.547

4.927.759

17.664.138

45.143.604
611.115.002

Leia Créditos 2006
UPs

9%

os
4% Gabinete do

Ministro
1,5%

scUP
2,1%

SPOA(1)
52,7%

SECIS

21,4%

3.7%

SEPIN

SEXEC SETEC 0.4%
3,9% 1,5%
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4.1 Programas Finalísticos

Gerente: Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento

Cientifico e Tecnológico(CNPq)

Executor: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e
Tecnológico (CNPq)

Recursos: R$ 600.928.268,00

Este Programa tem como finalidade ampliar a capacidade de res-
posta do Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia às demandas de co-
nhecimento e de serviços técnico-científicos da sociedade. mediante a

formação e capacitação de pesquisadores.

Define suas ações em quatro grandes linhas

. buscar a permanente formação e atualização dos pesquisado-
res brasileiros, tendo como referência os mais elevados padrões
intemacionaisl

' assegurar o processo de renovação do quadro de pesquisado-
res, numa perspectiva de longo prazo, estimulando o surgimento
de novasvocaçõesl

. orientar segmentos da base de pesquisadores para capacitação
em áreas de reconhecida relevância e/ou definidas como estra-

tégicas, a fim de dar respostas aos grandes problemas sociais e
aos desaülos associados à agenda de modemização do paísl

preparar os quadros técnicos de suporte à pesquisa

27
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Gerente: Secretário-Executivo

Executores:

' Agência de Desenvolvimento da Amazõnia (ADA)l

. Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF)l

. Centro de Pesquisas Renato Archer (CenPRA)l

. Centro de Tecnologia Mineral (CETEM)l

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

(CNPq);

. Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(FNDCT);

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia
(IBICT);

. Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMFR);

. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)l

. Instituto Nacional de Tecnologia (INT);

. Instituto Nacional do Semi-Árido Celso Furtado (INSA-CF)l

. Laboratório Nacional de Astrofísica (LNA)l

. Laboratório Nacional de Computação Científica (LNCC)l

. Ministério da Defesa (MD)l

. Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST)l

. Observatório Nacional (ON);

. Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP)l

. Secretaria-Executiva(SEXEC);

. Subsecretaria de Coordenação das Unidades de Pesquisa

(scUP);
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. Subsecretaria de Planejamento, Orçamento e Administração

(SPOA).

Recursos: R$ 619.100.961 ,00 (MCT)

R$ 600.000,00 (MD/ADA)

R$ 619.700.961,00(MCT/MD/ADA)

Os investimentos neste Programa têm como finalidade apoiar o

aumento da produtividade científica e tecnológica, a geração e difusão de
conhecimentos científicos e tecnológicos, a inclusão de pesquisadores em
projetos de relevância estratégica, económica e social, bem como a orga-

nização e consolidação de novos grupos e/ou grupos emergentes de pes-

quisa, o crescimento e o fortalecimento da infra-estrutura para pesquisa,
em especial nas instituições vinculadas ao Ministério da Ciência e Tecnologia.

Principaisfocos

' implantação, recuperação e modernização da infra-estrutura
institucionalde pesquisa;

P&D nas unidades de pesquisa

fomento a núcleos de excelência

. institutos de pesquisa de padrão intemacional (Millenium)

' consolidação da capacidade científica e tecnológicas

. fomento a projetos institucionais de ciência e tecnologia;

redes avançadas de comunicação para ensino e pesquisa

pesquisa fundamentall

pesquisa estratégica em saúde

difusão científica etecnológica

. ciência e tecnologia para a defesa nacional
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Gerente: Presidente da Agência Espacial Brasileira (AEB)

Executores

Agência Espacial Brasileira(AEB)

. Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(FNDCT);

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)

Ministério da Defesa (MD)

Recursos: R$ 254.396.609,00(MCT)

R$ 5.000.001,00 (MO)

R$ 259.396.610,00 (MCT/MD)

Com o objetivo de desenvolver e utilizar tecnologias espaciais na
solução de problemas nacionais, o PNAE é estratégico para o desenvolvi-

mento e consolidação da capacitação tecnológica e industrial brasileira

em sistemas espaciais, essenciais não apenas na obtenção de informa-
ções sobre a Terra, como também na viabilização de aplicações e sewi-
ços decorrentes dessas informações.

Principaisfocos

infra-estrutura para atívidades espaciais

P&D em tecnologias, ciências e aplicações espaciais

desenvolvimento e lançamento de satélitesl

desenvolvimento do satélite sino-brasileiro (CBERS)

veículos lançadores de satélites (VLS)

recepção de imagens e geração de produtos de satélites

formação de astronautas

30



Plano Estratégico - Plano Plurianual - Lei Orçamentáíia Anual

capacitação de especialistas do setor espaciall

Estação Espacial Intemacional(ISS);

metrologia, normalização e certiülcação para a área espacial

Gerente: Secretário de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social

Executores

. Caixa Económica Federal (CEF)l

. Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(FNDCT);

. Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST);

. Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social (SECAS).

Recursos: R$ 180.967.825,00(MCT)

Pretende-se com este Programa ampliar o acesso ao conheci-
mento científico e tecnológico e responder ao desafio da construção de

uma sociedade onde o conhecimento seja o propulsor de conquistas cultu-

rais, sociais e económicas, e que a ciência e a tecnologia venham a de-

sempenhar, plenamente, o seu papel para o desenvolvimento do país e a

elevação da qualidade de vida da população.

Principaisfocos

pesquisa e inovação para o desenvolvimento social

segurança alimentar e nutricionall

Centros Vocacionais Tecnológicos(CVTs);

difusão e popularização de C&TI

museus científicos

31



+'

Plano Estratégico - Plano Plurianual - Lei Orçamentária Anual

. ensino de ciências em escolas públicasl

. Arranjos Produtivos Locais (APLs).

. 1 1 13 - Nacional de Atividades Nucleares (PNAN)

Gerente: Presidente da Comissão Nacional de Energia Nuclear

(CNEN)

Executores:

. Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN)l

. Indústrias Nucleares do Brasil S.A (INB);

. Nucebrás Equipamentos Pesados S.A (NUCLEP)

. Secretaria-Executiva(SEXEC).

Recursos: R$ 773.805.829,00

Visa garantir o uso seguro e pacífico da energia nuclear. desenvol-

ver tecnologia nuclear e coríelatas para a medicina, indústria, agricultura.
meio ambiente e geração de energia e atender ao mercado de equipa-
mentos, componentes e insumos para indústria nuclear e de alta tecnologia.

''v
b

Principaisfocos:

. P&D em ciência e tecnologia nuclearesl

. infra-estrutura e funcionamento de laboratórios da CNEN

. Centro Regional de Ciências Nucleares (CRCN-NE)l

' produção de substâncias radioativas para medicinal

' armazenamento de refeitos radioativos;

. radioproteção, segurança e salvaguardast

' emergências radiológicas e nuclearesl

. fabricação de combustível nuclearl

' enriquecimento de urâniol
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proteção física em instalações nuclearesl

refeitos radioativos;

produção de minerais pesados e óxidos de terras rarasl

fabricação de equipamentos para as indústrias nuclear e pesada

fomecimento de produtos e serviços tecnológicosl

licenciamento, inspeção e controle de instalaçõesl

metrologia das radiações ionizantes.

Gerente: Secretário de Políticas e Programas de Pesquisa e
Desenvolvimento

Executores:

' Agência Nacional de Águas (ANA)l

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

(CNPq);

. Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(FNDCT);

. Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM);

. Instituto Nacional de Pesquisas da Amazõnia (INPA)l

. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)l

. Museu Paraense Emilio Goeldi(MPEG)l

. Secretaria de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvi-
mento (SEPED).

Recursos: R$ 113.579.71 5,00 (MCT)

R$ 17.883.904,00 (ANA)

R$ 131.463.619,00 (MCT/ANA)
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Tem como objetivo expandir e fortalecer a infra-estrutura da C,T&l
e formar os recursos humanos necessários para estudar e orientar a

mitigação dos efeitos naturais e antropogênicos sobre a biodiversidade,
clima, tempo e recursos hídricos.

Principaisfocos:

. P&D em biodiversidade e ecossistemasl

. P&D em ciências sociais e naturaisl

. P&D sobre a Amazõnial

. P&D sobre o Pantanall

. P&D em ciência e tecnologia do maré

'recursos hídricosl

. P&D de métodos, modelos e geoinformação pam gestão ambiental

.florestastropícaisl

. meteorologia e climas

'acervos biológicosl

. mudanças climáticas globaisl

. monitoramento ambiental

Gerente: Secretário-Executivo

Executores

Agência de Desenvolvimento da Amazõnia (ADA)l

Associação Brasileira de Tecnologia de Luz Síncrotron (ABTLuS)

Centro de Pesquisas Renato Archer (CenPRA)l

Conselho Nacional delhsenvoMmento Cientílioo e lêcnok5gioa(CNPq)
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. Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

(FNOCT);

. Instituto Nacional de Tecnologia (INT);

. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

(MDIC);

. Ministério do Meio Ambiente (MMA)l

Observatório Nacional (ON)l

Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação(SETEC)

Secretaria de Politica de Informática (SEPIN)

. Secretaria de Politicas e Programas de Pesquisa e Desenvolvi-
mento (SEPED)l

. Subsecretaria de Coordenação das Unidades de Pesquisa

(scUP);

' Superintendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA).

Recursos R$ 1.002.304.340 (MCT)

R$ 131.725.478(MDIC/MMA/AOA/SUFRAMA)

R$ 1.1 34.029.818,00(MCT/MDIC/MMNADA/
SUFRAMA)

Objetiva viabilizar um novo patamar de relacionamento público-

privado e uma nova institucionalidade do sistema nacional de C,T&l, vi-
sando acelerar o processo de capacitação de recursos humanos e de

modemização tecnológica da indústria nacional, criar e consolidar nichos
de mercado para produtos e processos brasileiros baseados em novas

tecnologias e nortear a pesquisa básica com problemas originários de
demandas concretas por novos conhecimentos.

Principais focos

capacitação tecnológica e inovação nas empresas

biotecnologia
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' nanociência e nanotecnologial

projetos de P&D tecnológico;

' energlal

. microeletrõnica e semicondutoresl

Tecnologia Industrial Básica(TIB);

' empresas de base tecnológicas

. P&D e aplicação da fonte de luz síncrotronl

. fomento à pesquisa em: transportes, minérios, aeronáutica, agro-

negócio, Amazõnia, petróleo e gás natural, saúde e tecnologia da

informação.

4.2 Programa de Gestão de Políticas Públicas

. 0473 - Gestão da Política de Ciência, Tecnologia e Inovação

Gerente: Secretário-Executivo

Recursos: R$ 36.703.547,00

Executores:

. Assessoria de Assuntos Intemacionais (ASSIN)l

. Assessoria de Comunicação Social (ASCOM)l

. Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE);

. Comissão Técnica Nacional de Bíossegurança (CTNBio)l

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(CNPq);

. Coordenação-Geral de Bens Sensíveis (CGBE)l

. Secretaria de Política de Informática (SEPIN);
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. Secretaria de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvi-

mento (SEPED);

. Subsecretaria de Coordenação das Unidades de Pesquisa(SCUP)l

. Subsecretaria de Planejamento. Orçamento e Administração

(SPOA).

O Programa Gestão da Politica do MCT tem como finalidade apoiar

o planejamento, a avaliação e o monitoramento do conjunto de atividades

que remetem a politica de ciência, tecnologia e inovação nacionais. Nesse
sentido Bata-se de ferramenta de apoio aos demais Programas do Plano

Plurianual do Ministério.

Seus principais desafios são: construir bons indicadores, tanto

para o acompanhamento de ações especíülcas, como para o
monitora-

mento da evolução da dinâmica de C,T&l no pais e no eüeriorl desenvol-

ver metodologias de avaliação de impactos das ações do MCT que permi-

tam gemnciar melhor essas atividades e realizar ou induzir estudos, se-
jam de caráter analítico mais imediato, sejam de caráter prospectivo. que
subsidíem a formulação da política cientíülca e tecnológica nacional.

Principaisfocos

. formulação e gestão da politica de ciência e tecnologia;

. estudos de prospecção e gestão estratégica para a formulação

de politicas de sofíwarel

. sistemas integrados de informaçãol

funcionamento da CTNBio e da Comissão Interministerial de

Mudanças Global e Climas

.controle de bens sensíveisl
t

. inventário nacional de emissões antrópicas de gases de efeito

estufar

' operação do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL)l

' cooperação intemacional em C,T&ll
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'capacitação de servidoresl

' publicidade de utilidade pública

4.3 Multissetorialidade

> MCT participa com Ações em Progri
guintes Ministérios:

-- Ministério da Defesa (MD)

Programa:

. 0472 - Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR)

Executor:

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec

(CNPq).

Recursos: R$ 379.000,00

Lei Orçamentária AnualPlano Estratégico Plano PlurianualS nTana

mas coordenados pelos sea 0 a

-- Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio

Exterior (MDIC)

Programa:

. 081 2 - Competitividade das Cadeias Produtivas

Executor:

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).

Recursos: R$ 49.000,00
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-- Ministério do Meio Ambiente (MMA)

Programas:

. 0503 - Prevenção e Combate ao Desmatamento, Queimadas e
Incêndios Florestais (FLORESCER): R$ 1.2000.000,00

. 1145 - Comunidades Tradicionais: R$ 150.000,00

Executores:

. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)l

. Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social (SECIS)

Recursos: R$ 1.350.000,00

-- Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MP)

Programa:

. 1008 - Inclusão Digital

Executores:

. Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(FNDCT);

. Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social (SECIS).

Recursos: R$ 88.609.411,00

t
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> Participam com Ações em Programas coordenados pelo MCT, os
seguintes Ministérios:

-- Ministério da Defesa (MD)

Programas

. 0461 - Promoção da Pesquisa e do Desenvolvimento Científico
e Tecnológico: R$ 400.000,00

. 0464 - Nacional de Atividades Espaciais (PNAE)
R$ 5.000.001,00

Recursos: R$ 5.400.001,00

-- Ministério da Integração Nacional (MI)

Programas

. 0461 - Promoção da Pesquisa e do Desenvolvimento Científico
e Tecnológico: R$ 200.00,00

. 1 388 - Ciência Tecnologia e Inovação para a Política Industrial
Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE): R$ 200.000,00

Recursos: R$ 400.000,00

-- Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio
Exterior (MDIC)

Programa

. 1 388 - Ciência Tecnologia e Inovação para a Política Industrial
Tecnológica e de Coménio Exterior (PITCE)

Recursos: R$ 130.600.008,00
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-- Ministério do Meio Ambiente (MMA)

Programas:

. 1122 - Ciência Tecnologia e Inovação para Natureza e Clima
R$17.883.904.00

. 1 388 - Ciência Tecnologia e Inovação para a Politica Industrial

Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE): R$ 925.470,00

Recursos: R$ 18.809.374,00

4.4 Programas Padronizados

0089 - Previdência de Inativos e Pensionistas da União

Recursos: R$ 178.935.786,00

Executores:

. Administração Diretal

. Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN)l

' Agência Espacial Brasileira (AEB).

0681 - Gestão da Participação em Organismos Internacionais

Recursos: R$ 6.511.864,00

Executores:

. Assessoria de Assuntos Intemacionais (ASSIN)l

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíülco e Tecnológico

(CNPq);

' Agência Espacial Brasileira (AEB)l

. Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN)
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0750 - Apoio Administrativo

São sete Ações que, eventualmente se repetem em demais Pro-

gramas de natureza finalística. São elas: Administração da Unidade. Con-
tribuição à Previdência Privada, Auxilio-Alimentação aos Servidores e
Empregados, Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados, Assistên-

cia Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados. Assis-
tência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus De-
pendentes, Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para

o Custeio do Regime de Previdência.

Recursos: R$ 427.014.695,00

Executores

. Unidades de Pesquisa do MCTI

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíllco e Tecnológico

(CNPq);

. Subsecretaria de Planejamento, Orçamento e Administração

(SPOA).

0901 - Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado
(Precatórios) devida pela União, Autarquias e Fundações Públicas

Recursos: R$ 30.863.582,00

Executores

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(CNPq);

. Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN)l

Indústrias Nucleares do Brasil S.A. (INB)l

Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A. (NUCLEP)
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0906 - Amortização e Encargos de Financiamento da Dívida
Contratual Externa

Recursos: R$ 111.371.682,00

Executores:

. Administração Diretal

. Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN)l

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

(CNPq).

+

&

,P
0999 - Reserva de Contingência

Recursos: R$ 785.496.079,00
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4.5 Orçamento: Dados e Gráficos

' por Tipo de Programa - 2006

Ç

'q

l

Participação percentual por tipo de programa

l-Finalísticos:
68,0%

+

1.7%

Nota: a reserva de contingência participa com 51, 0% dos recursos dos Programas Padronizados
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Em R$ 1 ,00 (Correntes

otal Geral: 5.212.368.19

=inalísticos:

festão de Políticas Públicas:

Hultissetoriais

-- Participação do MCT em Programas coordenados
por outros Ministérios

)adronizados:

-- Reserva de Contingência

-- Outros Programas

3.545.083.54

36.703.54

90.387.41

90.387.41

1.540.193.68

785.496.07

7M.697.60
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por Programa - 2006
Em R$ 1,00 (Correntes)

9

&

€

+

fhdronizados

29,5%

pnDçãQ da P8tD

fkoeTecnológic
11.9%

PNAE

4.9%

IVbltisse tor

1.7% crat para a hclusãa e
ü3senvolviruento $ochl

3.5%

Gestão da Pk)lítica

de CT&1 0,7$b

FACE

19.2%

Fll-KN

14.8%

CT&l para Naturez
e Clüm 2.2%
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Total Geral: 5.212.368.193

Finalísticos:

)460 Formação e Capacitação de Recursos
Humanos para Pesquisa

)461 Promoção da Pesquisa
e do Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

)464 Nacional de Atividades Espaciais (PNAE)m

]471 C.T&l para Inclusão e Desenvolvimento Social

1113 Nacional de Atividades Nucleares (PNAN)m

1 122 C.T&l para Natureza e Clima

1388 C,T&l para a Política Industrial, Tecnológica
e de Comércio Exterior (PITCE)

Gestão de Políticas Públicas:
0473 Gestão da Política de C.T&l
Multissetoriais:

Ações do MCT em Programas coordenados por outros Ministérios
Padronizados:

3.545.083.547

600.928.268

619.100.961

254.396.60S

180.967.82E

773.805.82É

113.579.71€

1 .002.3M.34(

36.703.547

36.703.54

90.387.41

90.387.411

1.540.193.68t
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' por Grupo de Natureza da Despesa - 2006

O orçamento do MCT encontra-se detalhado pelos Grupos de
Natureza de Despesa listados abaixo (de l a 6 e 9) que, para uma maior

clareza, foram agrupados em: L

Pessoal

. Pessoal e Encargos Sociais
Custeio e Capital

. Outras Despesas Correntes

. Investimentos

.Inversões Financeiras

Dívida
. Juros e Encargos da Dívida
. Amortização da Divida

Reserva de Contingência
. Resewa de Contingência

q

}Leí + Créditos - 2006

Custe }o e Capital
67.0%

46

Grupo de Natureza
daDespesa

Lei + Créditos

Valor %

Total
Pessoal

Custeio e Capital
Divida

Reserva de Contingência

5.2121.368 100.0

824.199

3.491.302

111.372

785.496  
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Crescimento percentual do orçamento do MCT, em relação a 2000
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5 DOCUMENTOS DEREFERENCIA

. LOA 2006 (Lei n' 11.306, de 16 de maio de 2006) e Crédito
extraordinário/suplementar (Medida Provisória n' 290, de 12 de abril de

2006, Decreto de 23 de junho de 2006)

. Sistema de Informações Gerenciais do Ministério da Ciência e

Tecnologia (SigMCT)
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6 SIGLAS

ABTLuS - Associação Brasileira de Tecnologia Luz Síncrotron

ADA - Agência de Desenvolvimento da Amazõnia

AEB - Agência Espacial Brasileira

ANA - Agência Nacional de Aguas

APLs - Arranjos Produtivos Locais

ASCOM - Assessoria de Comunicação Social

ASSIN - Assessoria de Assuntos Intemacionais

C&T - Ciência e Tecnologia

CBERS - (China-Brazil Earth Resources Satellite) Satélite Sino-Brasileiro
de Recursos Terrestres

CBPF - Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas

CEF - Caixa Económica Federal

CenPRA - Centro de Pesquisas Renamo Archer

CETEM - Centro de Tecnologia Mineral

CGBE - Coordenação-Geral de Bens Sensíveis

CGEE - Centro de Gestão e Estudos Estratégicos

CNEN - Comissão Nacional de Energia Nuclear

CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

CRCN-NE - Centro Regional de Ciências Nucleares do Nordeste

\'
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C,T&l - Ciência, Tecnologia e Inovação

CTNBio - Comissão Técnica Nacional de Biossegurança

CVTs - Centros Vocacionais Tecnológicos

DGI - Diretoria de Gestão Institucional da CNEN

DPD - Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento da CNEN

DRS - Diretoria de Radioproteção e Segurança Nuclear da CNEN

FNDCT - Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia

IDSM - Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá

IMPA - Instituto de Matemática Pura e Aplicada

INB - Indústrias Nucleares do Brasil S.A.

INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazõnia

INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

INSA-CF - Instituto do Semi-Árido Celso Furtado

INT - Instituto Nacional de Tecnologia

ISS - Estação Espacial Intemacional

LNA - Laboratório Nacional de Astrofísica

LNCC - Laboratório Nacional de Computação Cientifica

LOA - Lei Orçamentária Anual

MAST - Museu de Astronomia e Ciências Afins

MCT - Ministério da Ciência e Tecnologia
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MD - Ministério da Defesa

MDIC - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

MDL - Mecanismo do Desenvolvimento Limpo

MI - Ministério da Integração Nacional

MMA - Ministério do Meio Ambiente

MP - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão

MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi

NUCLEP - Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A

ON - Observatório Nacional

OS - Organização Social

P&D - Pesquisa e Desenvolvimento

PITCE - Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior

PNAE - Programa Nacional de Atividades Espaciais

PNAN - Programa Nacional de Atividades Nucleares

PPA - Plano Plurianual

PROANTAR - Programa Antártico Brasileiro

RNP - Rede Nacional de Ensino e Pesquisa

SCUP - Subsecretaria de Coordenação das Unidades de Pesquisa

SECIS - Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social

SEPED - Secntaria de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento

SEPIN - Secretaria de Política de Informática
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SETEC - Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação

SEXEC - Secretaria-Executiva

SPOA - Subsecretaria de Planejamento, Orçamento e Administração

SUFRAMA - Superintendência da Zona Franca de Manaus

TI - Tecnologia da Informação

TIB - Tecnologia Industrial Básica

VLS - Veículos Lançadores de Satélites
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